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RESUMO  

 

Neospora caninum é um protozoário intracelular obrigatório que pertence ao Filo 
Apicomplexa e é o agente causador da neosporose. Essa doença tem distribuição 
mundial e causa distúrbios reprodutivos e alterações neurológicas em várias 
espécies. Apresenta os canídeos como hospedeiros definitivos e bovinos, bubalinos, 
caprinos e ovinos como hospedeiros intermediários. Estudos de prevalência de 
anticorpos anti-N. caninum em cães tem sido realizado em vários países, inclusive 
no Brasil, com índices que variam de 4,8% a 68%. O objetivo deste trabalho foi a 
realização de um levantamento sorológico de anticorpos IgG anti-Neospora caninum 
em amostras de cães domiciliados na cidade de Cruz das Almas/BA, utilizando a 
técnica de Imunofluorescência Indireta (IFI) e aplicação de questionário 
epidemiológico. Dos cães examinados, 46% (46/100) foram positivos no ponto de 
corte de 1:50. A avaliação dos questionários epidemiológico, mostrou que a idade 
média dos animais era de 4 anos e que 43,48% (20/46) dos cães não apresentavam 
raça definida. Quando se analisou o tipo de dieta dos animais positivos, verificou-se 
que 28,26% (13/46) comiam apenas ração, 36,95% (17/46) comida caseira e 34,78 
(16/46) dieta mista. Entretanto ao analisar a utilização de comida caseira verificou-se 
que 71,7% (33/46) dos animais com a utilização desta dieta eram positivos. 
Observou-se também que 80,4% (37/46) dos cães positivos tinham acesso a rua. 
Isso indica que os hábitos de vida dos animais são fatores de risco para a doença. 
Estudando o gênero dos animais, verificou-se maior proporção de fêmeas 
sororeagentes 60,87% (29/46) sobre a de machos 39,13% (18/46). Este estudo 
demonstra que o N. caninum está presente em cães domiciliados na área urbana de 
Cruz das Almas/BA e que a utilização de comida caseira, acesso a rua e o gênero 
feminino foram considerados como fatores de risco para os animais utilizados nesse 
estudo.  

 

Palavras Chave: neosporose, cães e fatores de risco.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Neospora caninum is an obligatory intracell protozoan which belong to the 
Phylum Apicomplexa, and is the causative agent of neosporosis. This disease has a 
worldwide distribution, causes reproductive disorders and neurological changes in 
several species. It presents dogs as definite hosts, and bovine, buffalo, caprine and 
ovine animals as intermediate hosts. Prevalence studies on anti-N. caninum 
antibodies in dogs has been evaluated in many countries, even in Brazil, with indices 
ranging from 4,8% to 68%. The present work had as objective to conduct a 
serological survey of anti-Neospora caninum IgG antibodies in dogs, in the city of 
Cruz das Almas-BA, by using the technique of Indirect Immunofluorescence (IFI) and 
applying an epidemiological questionnaire. From the total of the examined dogs, 46% 
(46/100) have shown positive results in the IFI test with a cut off of 1:50. From 
assessment of the epidemiological questionnaire, it was noted that the average age 
of the animals was 4 years, another feature observed was that 43,48% (20/46) were 
mongrel dogs. When examining the type of diet of the positive animals, it was found 
that 28.26% (13/46) eating only food, 36.95% (17/46) and 34.78 cooked food (16/46) 
mixed diet. However when considering the use of homemade food it was found that 
71,7% (33/46) with the use of animals this diet were positive. It was also noted that 
80,4% (37/46) of the positive dogs had access to street. It is indicates that the habits 
of life these animals are related to risk factors for the disease. By studying the gender 
of the animals, a higher proportion of reactant serum females 60,87% (29/46) over 
the male proportion 39,13% (18/46). This study demonstrates that N. caninum is 
present in dogs of the urban area of Cruz das Almas/BA and that the use of 
homemade food, access to street and females were considered as risk factors for 
animals used in this study. 

 

Keywords: neosporosis, dogs and risk factors. 
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1.0 INTRODUÇÃO  

 

Neospora caninum é um protozoário apicomplexa que tem o cão como 

hospedeiro definitivo e os bovinos, entre outros mamíferos e aves como hospedeiros 

intermediários. Esse parasito foi descrito pela primeira vez por BJERKAS et. 

al.(1984) na Noruega, quando uma ninhada de filhotes de cães apresentou miosite e 

mieloencefalite evoluindo, em pouco tempo, para uma paresia ascendente nos 

membros, caracterizando a doença neosporose.  

A neosporose é uma patogenia importante do trato reprodutivo de bovinos, 

causando abortos, nascimentos imaturos e mortalidade neonatal. Seu impacto na 

indústria de leite fez com que pesquisadores em todo o mundo estudassem essa 

doença, devido as perdas econômicas com fetos abortados (DUBEY, 2003). Em 

algumas regiões do mundo, mais de 42,5% dos abortos são atribuídos a neosporose 

(ANDERSON et al., 1991) . 

O cão desempenha grande importância na epidemiologia da neosporose por 

ser hospedeiro definitivo deste protozoário.  Essa importância foi confirmada na 

década de 90 após constatação da eliminação de oocistos por cães (McALLISTER 

et al., 1998). Segundo GONDIM  et al., 2004, o cão e o coiote eliminam oocistos 

após a ingestão de tecidos ou órgãos dos hospedeiros intermediários. Dessa forma, 

os canídeos desempenham um fator de risco confirmado na transmissão da infecção 

para os rebanhos bovinos, causando perdas na produção de leite e carne, e de 

outros hospedeiros intermediários na manutenção da neosporose (BASSO et al., 

2001).  

A soroprevalência para o N. caninum em cães tem sido avaliada em vários 

países, inclusive no Brasil. Esses estudos apresentam diferentes valores de 

prevalência que variam de acordo com o habitat dos animais, convívio com bovinos 

e a técnica sorológica empregada (CAÑON-FRANCO  et al., 2003). A ocorrência de 

anticorpos anti- N. caninum em cães de área rural já foi relatada em diversos países 

e mais recentemente tem-se estudado a ocorrência em cães de áreas urbanas 

(DUBEY et al., 1990).  

Considerando a importância dos canídeos domésticos na manutenção da 

neosporose e a distribuição mundial do parasito, objetiva-se neste estudo realizar 

um levantamento dos anticorpos IgG anti N. caninum em cães, criados no município 
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de Cruz das Almas-BA, e com esses dados informar aos Médicos Veterinários e 

proprietários sobre a importância da presença do parasito causador de doença 

neurológica em cães domésticos, além disso alertar sobre as medidas de controle e 

tratamento da doença, evitando assim maiores prejuízos a saúde animal.  
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2.0 OBJETIVO 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Realizar levantamento sorológico de anticorpos IgG anti-Neospora caninum 

em cães em Cruz das Almas – BA.  

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Verificar a presença de anticorpo IgG em amostras de cães domiciliados  em 

Cruz das Almas-Ba, utilizando-se a técnica de Imunofluorescência Indireta (IFI); 

 Determinar os fatores de risco da infecção dos cães desse Município;  
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3.0 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Agente etiológico 

 

Sua primeira descrição foi feita por BJERKAS et al. (1984) quando 

identificaram cistos teciduais semelhantes ao de Toxoplasma gondii em filhotes de 

cão da raça Boxer, que tinham histórico de alterações neurológicas e exame 

sorológico negativo para T. gondii. 

DUBEY et al., (1988a) descreve Neospora caninum como parasito que  

pertence ao filo Apicomplexa, classe Sporozoea da família Sarcocystidae, subfamília 

Toxoplasmatinae, composta por parasitos pertencentes aos gêneros Toxoplasma, 

Besnoitia, Isosposra, Sarcocystis, Frenkelia e Hammondia.  

No mesmo ano em que foi classificado, N. caninum foi isolado e cultivado in 

vitro a partir de tecidos de cães naturalmente infectados que apresentavam 

polirradiculoneurite e polimiosite granulomatosa (DUBEY et al., 1988b). 

Simultaneamente ao isolamento, tecidos neuronais foram inoculados em 

camundongos. Estes animais apresentaram cistos teciduais no sistema nervoso 

central, semelhantes aos encontrados nos estudos histológicos (DUBEY et al., 

1988b).  

Desde a descoberta de N. caninum, diversos testes sorológicos veem sendo 

desenvolvidos para a detecção do parasito, e dessa forma diagnosticar a 

neosporose (Dubey, 1988b). O primeiro teste sorológico empregado para detecção 

de N. caninum foi a reação de Imunofluorescência Indireta (IFI). A partir desse, 

outros testes foram propostos: ELISA (Enzime-Linked Immunosorbent Assay), testes 

de aglutinação e immunoblot. Estudos póst-morte, podem ser elucidados por 

histopatologia e imuno-histoquímica através da demonstração do parasito nos 

tecidos de animais infectados. (DUBEY et al., 1988b; LINDSAY & DUBEY, 1989).   

No final dos anos 90 foi comprovada a eliminação do oocisto nas fezes de 

cães, o que determina o cão (Canis familiaris) como sendo o hospedeiro definitivo do 

protozoário (McALLISTER et al. 1998). Em estudos realizados por GONDIM, et al. 

(2004b),  também comprovaram a eliminação de oocistos de N. caninum nas fezes 

de cães, quando esses foram alimentados com cérebros de cervo da cauda branca 

naturalmente infectados, sendo, posteriormente, capazes de liberar oocistos de N. 

caninum viáveis nas fezes. 
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3.2 Biologia de Neospora caninum  

 

O ciclo biológico de N. caninum foi descrito por McALLISTER et al. (1998) e 

apresenta três estágios infecciosos: os bradizoítos, os taquizoítos e os esporozoítos. 

Os taquizoítos e os bradizoítos são estágios intracelulares encontrados no 

hospedeiro intermediário (Figura 1); Os esporozoítos são formados pelo processo de 

esporulação dos oocistos eliminados nas fezes dos cães no ambiente. Os oocistos 

esporulados são infectantes para carnívoros e herbívoros, o que demonstra a sua 

importância na epidemiologia da neosporose (BARR,  et al. 1991). 

A ingestão desses oocistos esporulados pelos hospedeiros intermediários 

desencadeia a formação de cistos teciduais (OLIVEIRA, 2004; LINDSAY et al., 

1999). A ingestão oral desse cisto promove a diferenciação sexual do parasito no 

tecido entero-epitelial do hospedeiro definitivo (SOUZA, 2001). Isso promove a 

formação de oocistos que são excretados nas fezes, promovendo a disseminação 

do parasito nos diferentes ecossistemas e favorecendo a infecção de animais 

domésticos e silvestres (GONDIM, et al., 2004b; FARIAS, 2008; YAI et al., 2005).  

Os bradizoítos representam o estágio de proliferação lenta, encontrados nos 

cistos teciduais, principalmente no sistema nervoso central (DUBEY, 2003). Em 

determinadas circunstâncias, como na gestação ou animais que apresentem 

imunossupressão, os bradizoítos podem converter-se em taquizoítos. Esses por sua 

vez, representam o estágio proliferativo e causador de doença, podendo causar 

infecção fetal ou lesões nos animais. Esse estágio caracteriza-se por se dividir 

rapidamente, e penetrar em diversas células do hospedeiro (macrófagos, 

polimorfonucleares, neurônios, fibroblastos, endotélio vascular, miócitos, células 

tubulares renais e hepatócitos) causando severas lesões em diferentes órgãos 

(OLIVEIRA, 2004).   
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Dentro das células, o parasito se localiza em uma estrutura denominada 

vacúolo parasitóforo (VP). Esse vacúolo é formado pela própria membrana da célula 

hospedeira e separa os taquizoítos do citoplasma celular. Os taquizoítos participam 

da invasão, formação e manutenção do VP, o que permite a proliferação do parasito 

(HEMPHILL et al., 2000).  

 Em casos mais severos de neosporose, hospedeiros definitivos podem 

desenvolver infecção extra-epitelial. Essa doença é mais comum em filhotes 

congenitamente infectados e em cães jovens. Nesses casos, as principais 

manifestações traduzem-se por paresia dos membros posteriores evoluindo para 

uma paralisia progressiva (DUBEY e LINDSAY, 1996). 

 

FIGURA 1. Formas biológicas de N. caninum. (A) Taquizoítos no interior 
de vacúolo parasitóforo (PV) em cultura de fibroblastos. Taquizoíto no 
citoplasma da célula hospedeira sem vacúolo visível (seta). (B) Cisto 
tecidual em cérebro de gerbil. (C) Oocisto não esporulado, com massa 
central. (D) Oocisto esporulado com dois esporocistos (seta), e contendo 
esporozoítos (cabeças de seta). Adaptado de DUBEY et al., (2002) e 
McALLISTER et al., (1998). 
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             Figura 2: Ciclo evolutivo de Neospora caninum. Fonte: Adaptado de GUIMARAES, (2011). 
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3.3 Patogenia e resposta imune 

 

Como outros parasitas Apicomplexa, N. caninum é um parasita intracelular 

obrigatório, assim para a sua sobrevivência, proliferação e para completar seu ciclo 

de vida, o parasita deve entrar em uma célula hospedeira viável.  Esse protozoário 

difere dos demais gêneros do filo Apicomplexa, pois são capazes de invadir e se 

proliferar em diferentes tipos de células de mamíferos (macrófagos, 

polimorfonucleares, hepatócitos, miócitos, neurônios, etc) (RODRIGUEZ et al., 1999; 

DUBEY & LINDSAY, 1993).  

HEMPHILL et al (1996) relatam que o parasitismo por N. caninum, acontece 

logo após adesão e invasão das células alvo pelas vias sanguínea e linfática. O 

reconhecimento para esse processo ocorre através de proteínas específicas 

presente na região apical do taquizoíto. Em seguida, reações bioquímicas de 

interação entre célula-parasita, provocam desordens metabólicas e dessa forma 

ocorre o englobamento para o meio intracelular.   

Após a penetração celular, o parasito é envolvido por um vacúolo que se 

desloca para o interior da célula hospedeira, isolando-o do citoplasma.  (HEMPHILL 

et al, 1996). Quando há o completo desenvolvimento intracelular, o vacúolo 

parasitóforo se rompe e os taquizoítos vão infectar outras células, até o 

comprometimento tecidual. Outra possibilidade é a transformação destes em 

bradizoítos, que são capazes de formar cistos teciduais e persistir por vários anos 

sem provocar sinais clínicos (FUCHS et al, 1998). 

Os fatores que influenciam na patogênese e resposta imune à infecção por N. 

caninum nas diferentes espécies é pouco estudada, porém, a relação hospedeiro-

parasito depende da resposta imune do hospedeiro, bem como da quantidade e 

duração da parasitemia. Este processo determina o resultado da infecção, 

contribuindo na eliminação ou sobrevivência do parasito (HEMPHILL et al., 2000). 

A resposta imunológica contra a parasitemia por N. caninum instalada 

consiste na produção de anticorpos específicos (resposta humoral), além de uma 

resposta imune mediada por células, padrão Th1.  O sucesso dessa resposta é 

dependente da produção de citocinas pro-inflamatórias, principalmente com a 

liberação do interferon gama (IFNy) (ANDRIANARIVO  et al., 2001). Uma vez que N. 

caninum é um parasita intracelular obrigatório, espera-se que a resposta imune 

mediada por células tenha maior importância como resposta protetora. 
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Sabe-se que a ocorrência de destruição celular e consequentemente da 

doença depende de um balanço existente entre a capacidade do taquizoíta em 

penetrar e se multiplicar na célula hospedeira e a habilidade do hospedeiro em inibir 

a multiplicação do parasito (BUXTON  et al., 2002). Dessa forma, na ausência de 

uma resposta imune, os taquizoítos continuam sua multiplicação, causando 

destruição celular até a morte do hospedeiro. A resposta imune e a presença de 

outros fatores fisiológicos induzem a diferenciação dos taquizoítos em bradizoítos, 

estabelecendo-se uma infecção cística tecidual (LOCATELLI-DITTRICH et al., 2006). 

 

3.4 Sinais Clínicos  

 

 Em bovinos adultos, a neosporose causa abortamentos. Entretanto, os 

bezerros, que nascem, podem desenvolver um quadro clínico sintomático, 

caracterizado por comprometimento neuromuscular (DUBEY & LINDSAY, 1996). 

As infecções por N. caninum normalmente tem ocorrência em cães jovens 

infectados congenitamente (DUBEY et al., 1990), mas cães de qualquer idade 

podem se infectar com o parasito (TREES et al., 1993). Os animais com neosporose 

congênita desenvolvem os sinais clínicos a partir da terceira semana de vida. Essas 

podem caracterizar-se por alterações neurológicas que podem variar de leve até 

grave (CUDDON, 2002). As manifestações clínicas variam de acordo com os tecidos 

parasitados (DUBEY, 2003). Normalmente começam por uma paralisia ascendente 

de membros pélvicos (BASSO et al., 2005). Em adultos incoordenação e paresia dos 

membros posteriores é normalmente observada (GONDIM et al., 2001).  

 Os sinais neurológicos geralmente caracterizam-se por hiperextensão rígida 

dos membros posteriores, dificuldade em deglutir, paralisia mandibular, flacidez e 

atrofias musculares além de paralisia de nervos faciais (BARBER & TREES, 1996; 

DUBEY, 2003). BASSO et al., (2005) sugerem que a neosporose clínica deve ser 

incluída no diagnóstico diferencial nos casos de megaesôfago em cães, já que foram 

observadas alterações esofágica (regurgitação) em filhotes  infectados.  

Outros sinais de neosporose clínica em cães incluem a fraqueza progressiva 

dos membros, evoluindo para tetraplegia, inclinação cervical, disfagia, ataxia, tremor 

de cabeça, andar hipermétrico, hiperreflexia, incontinência, anorexia, polidipsia, 
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pirexia, convulsões, alterações de comportamento e colapso súbito secundário a 

miocardite (BARBER, 1998; TREES, 1996;). 

Foram relatados casos de dermatite, gastroenterites e pneumonia (DUBEY, 

2003; BASSO et al., 2005). Neosporose cutânea tem sido descrita em cães 

imunossuprimidos por co-infecção, como a leishmaniose (TARANTINO et al., 2001). 

Também foi descrita lesões cutâneas em um cão da raça Greyhound italiano quando 

se fez uso prolongado de corticosteroide no tratamento de Lupus auto-imune (La 

PERLE et al., 2001). 

 

3.5 Diagnóstico  

 

O diagnóstico clínico é difícil, pois a sintomatologia nervosa pode ser 

confundida com traumatismos, patologias do disco intervertebral, cinomose, raiva, 

entre outros. Dessa forma, busca-se identificar o parasito através de testes diretos e 

indiretos (FARIAS, 2008). 

O diagnóstico definitivo da neosporose é feito através da identificação do 

parasito nos tecidos. Esse é observado pelos métodos diretos: histopatologia, 

imunohistoquímica, PCR e o isolamento in vitro ou in vivo. Entretanto, este tipo de 

diagnóstico, tem custos elevados além da desvantagem de ser invasivo, havendo 

necessidade de fragmentos de tecidos para análise (DUBEY & LINDSAY, 1996; 

DUBEY, 2003;). 

Em animais em que há suspeita clínica de neosporose preconiza-se o 

diagnóstico indireto. Nesse diagnóstico utiliza-se a detecção de anticorpos 

específicos anti-N. caninum (DUBEY, 2003). Os métodos sorológicos indicam 

exposição previa do animal ao protozoário, visto que aqueles soropositivos podem 

ser assintomáticos (BARBER E TREES, 1996). As técnicas sorológicas são as mais 

difundidas na detecção da neosporose em diferentes espécies animais.  

 Vários métodos sorológicos como imunofluorescência indireta (IFI), ensaios 

imunoenzimáticos (ELISA), Imunoblotting (IB) e aglutinação direta, são utilizados 

para a detecção de anticorpos anti-N. caninum. O princípio desses testes consiste 

no reconhecimento antigênico de taquizoítos que são ligados a anticorpos 

específicos (JENKINS et al., 2002).  
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A imunofluorescência indireta (IFI), foi primeiramente introduzida por DUBEY 

et al. (1988b) e desde então é amplamente utilizada como teste de referencia para o 

diagnóstico de neosporose. Consiste em evidenciar a reação antígeno-anticorpo 

através de uma ligação secundária com anticorpos conjugados a enzimas 

(TEXEIRA, 2010).  Diversos fluidos biológicos podem ser utilizados neste teste, 

como: líquor, amostras de soro e plasma, colostro e leite (LINDSAY et al., 1999). 

Estudos epidemiológicos em diversos hospedeiros têm demonstrado que o 

teste de imunofluorescência indireta (IFI) apresenta uma alta sensibilidade para N. 

caninum e uma baixa ocorrência de reação cruzada entre N. caninum e Toxoplasma 

gondii, indicando elevados índices de sensibilidade e especificidade na reprodução 

do teste (Souza et al., 2001).  

DUBEY (2003) relata que no teste da IFI, considera-se positivo os cães com 

título maior ou igual a 1:50. Isso significa exposição desses animais ao agente. Um 

título maior ou igual a 1:800, em cão com sinais clínicos é forte indício de 

neosporose. Entretanto, vale ressaltar que animais com infecção latente podem não 

demonstrar sinais clínicos o que dificultará o diagnóstico (GIRALDI et al., 2001; 

BJORKMAN & UGGLA, 1999).  A principal desvantagem desta técnica pode ser 

considerada a sua subjetividade no momento da leitura, o que pode resultar na baixa 

reprodutividade do teste (HEMPHIL, 1999). 

O método de reação imunoenzimática (ELISA) consiste em uma preparação 

de antígeno adsorvida a uma superfície sólida. Após a incubação com o soro diluído 

a ser analisado, um conjugado (anti-anticorpo marcado com enzima) é aplicada. Ao 

final, um substrato é adicionado e na presença da enzima é catalizado a um produto 

colorido. Desta forma a presença de coloração indica que o animal apresenta 

anticorpos anti- N. caninum (BJORKMAN & UGGLA, 1999).  

O Imunoblotting é um método onde proteínas são imobilizadas em uma 

membrana e transferidas por capilaridade, difusão ou forças elétricas. O complexo 

antígeno-anticorpo é visualizado através da aplicação de um conjugado enzimático 

ao qual se adiciona um substrato que reage com a enzima, dando cor a reação. Em 

decorrência de ser uma técnica demorada e laboriosa também tem sido utilizado 

como ferramenta para o estudo da resposta imune humoral. Além do mais, tem 

contribuído para a identificação de diferentes estágios de infecção de N. caninum 

(HEMPHIL et al., 1999; MINEO et al., 2001). 
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O teste de aglutinação direta (MAT) baseia-se em reações formadas por 

agregados visíveis da interação antígeno – anticorpo (Ag-Ac). Na interpretação do 

teste, os resultados negativos correspondem à formação de um ponto no fundo do 

poço da placa, e em caso de resultado positivo ocorre uma sedimentação difusa. 

Esta técnica tem a vantagem de não necessistar de conjugados específicos 

(DESMONTS & REMINGTON, 1980). 

Estudos entre testes sorológicos na detecção de anticorpos anti-N.caninum, 

afirmam que quando comparou-se  as técnicas de imunofluorescência indireta (IFI) e 

a de microaglutinação (MAT), a sensibilidade e a especificidade observada é de 

100% e 98% para a RIFI e 97% e 99% para a microaglutinação MOTA  et al, (2008). 

 

3.6 Aspectos epidemiológicos  

 

A distribuição da neosporose se faz presente em todo o mundo 

(CORBELLINI, 2000). Tal fato relaciona-se à elevada exposição de bovinos ao 

parasito. (DUBEY, 2003). Os cães têm um importante papel na manutenção da 

doença. Isso acontece pela infecção de outros hospedeiros. Os hábitos de 

carnivorismo garantem que o tecido com cistos sejam ingeridos e perpetuem o ciclo 

do protozoário (DUBEY, 2003). 

N. caninum tem a característica de infectar uma variada gama de 

hospedeiros. Os hospedeiros definitivos são necessariamente carnívoros, sendo 

conhecidas quatro espécies de canídeos atualmente: o cão (Canis Lupus familiaris) 

(McALLISTER et al., 1998;), o coiote (Canis Iatrans) (GONDIM, et al., 2004), o dingo 

(cão silvestre australiano – Canis lúpus dingo) (KING et al., 2010) e o lobo cinzento 

(Canis lúpus) (DUBEY et al., 2011). Quanto aos hospedeiros intermediários, além 

dos cães e de bovinos, existem relatos de infecção natural em caprinos e ovinos 

(ALMERÍA  et al., 2007) equinos, bubalinos, camelídeos (WOLF et al., 2005), dentre 

outros animais silvestres e aves (urubus, galinhas e corvos) (DARWICH et al., 2011).  

Em ruminantes, os mecanismos de infecção por N. caninum são 

caracterizados pela transmissão vertical (aquele que ocorre da mãe para o feto) e 

horizontal. Na transmissão horizontal os bovinos podem se infectar pela ingestão de 

oocistos eliminados nas fezes dos hospedeiros definitivos (GONDIM et al., 2004). 

Em cães jovens, a neosporose ocorre com maior frequência por infecção vertical 
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(BJERKAS et al., 1984; DUBEY & LINDSAY 1989b). Entretanto, alguns autores 

defendem que a transmissão horizontal em cães adultos comumente ocorre devido 

ao maior tempo de exposição deste hospedeiro (BASSO,  et al., 2001; WANHA et 

al., 2005). 

A ocorrência de neosporose nos rebanhos bovinos vem sendo estudado em 

todo o mundo, e no Brasil. Segundo PARÉ et al., (1998) há associação positiva entre 

presença de cães nas propriedades e a ocorrência de abortos em vacas. As perdas 

econômicas com o aborto bovino foram estimadas na Califórnia (EUA), chegando a 

U$ 35 milhões/ano no rebanho leiteiro (WALKER, 2004). SARTOR et al., (2005) 

demonstraram uma ocorrência de 35% e 20% no rebanho leiteiro e em gado de 

corte respectivamente, no estado de São Paulo. 

O cão e os canídeos selvagens representam fonte de infecção no processo 

de disseminação da forma sexuada do N. caninum, assumindo então, um importante 

papel na cadeia natural do agente (SOUZA, 2001).  Na população canina, a 

soroprevalência varia de região para região, sendo maior entre os cães rurais 

quando comparados aos urbanos (SAWADA et al., 1998). 

Estudos soroepidemiológicos apontam ocorrência de anticorpos anti-N. 

caninum em várias partes do mundo, indicando que a neosporose tem ampla 

distribuição mundial: Argentina (BASSO et al., 2005); Lima (HORNA et al., 2003) 

(Áustria (WANHA et al., 2005) , Nova Zelândia (ANTONY E WILLIAMSON, 2003), 

Japão (SAWADA et al., 1998), Inglaterra (DUBEY et al., 1990; Trees et al., 1993); 

Uruguai (BARBER et al., 1997) e as Américas (ANDERSON et al., 2000; BJERKAS 

et al., 1988; McALLISTER et al., 1996; PARÉ et al., 1998). 

Estudos de soroprevalência do parasita Neospora caninum, em soro de cães 

dos distritos da província de Chachapoyas no Peru analisados pela técnica de 

imunofluorescencia indireta, foi observada uma ocorrência de 28,9% (41/142) de 

amostras positivas com títulos maior ou iguais a 1:50 (HORNA et al., 2003). 

TREES et al., (1993) na Inglaterra, analisando amostras séricas de cães de 

população urbana, por meio da IFI, verificaram uma soroprevalência de 16,6% 

(27/163) para N. caninum, e observaram não haver predisposição em relação a raça.  

CRINGOLI et al., (2002), no Sul da Itália, encontraram 6,4% dos cães 

soropositivos para presença de anticorpos anti-N.caninum, por meio da 

imunofluorescencia indireta, sendo que os títulos variaram de 1:50 a 1:3.200. 
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Amostras de soros de cães de propriedades rurais da Costa Rica foram 

examinados por meio do teste ELISA, sendo verificado uma frequência de 48,4% 

(15/31) dos animais sororreagentes para N. caninum (PALAVICINI et al., 2007). 

No Brasil, há registros de soroprevalência de anticorpos para Neospora 

caninum em cães em todas as regiões da federação: Centro Oeste (BENETTI et al., 

2008; BOAVENTURA et al.,2008), Nordeste (JESUS et al., 2006; MAGALHÃES et 

al., 2009; FIGUEREDO et al., 2008; TEXEIRA et al., 2006), Norte (CAÑON-FRANCO 

et al., 2003; AZEVEDO et al., 2005), Sudeste (GENNARI et al., 2002; FERNANDES 

et al., 2004; MINEO et al., 2004; MORAES et al., 2008) e Sul (CUNHA FILHO et al., 

2008). A frequência desses estudos variaram de 8,3% a 68,23%, e os animais eram 

provenientes de diferentes ambientes (domiciliados, errantes, centro de controle em 

zoonoses e ambiente rural).  

 Na Bahia, foram realizados dois estudos de soroprevalência em cães, nas 

cidades de Ilhéus, Salvador e Lauro de Freiras. Segundo MAGALHÃES et al., (2009) 

após analisarem 161 amostras de sangue de cães na cidade de Ilhéus pela técnica 

de IFI, constataram que 11,8% (19/161) animais apresentaram anticorpos contra N. 

caninum. Em estudos semelhantes realizados por JESUS et al., (2006) foram 

detectados anticorpos da classe IgG anti-N. caninum  na frequência de 13,3% 

(22/165) dos cães domiciliados e em 11,2% (28/250) dos errantes. 

 

3.7 Medidas de controle da neosporose  

 

ANDREOTTI, (2001) preconiza que as medidas de controle em neosporose 

consistem em impedir a transmissão entre cães e hospedeiros intermediários. Dessa 

forma, evita-se que o parasito infecte cronicamente o rebanho (DUBEY, 1990). A fim 

de evitar a doença nos animais preconiza-se evitar o acesso dos cães aos alimentos 

e fontes de água dos bovinos, e fornecer ração comercial aos cães, reduzindo 

exposição desses aos tecidos infectados como placenta e fetos abortados (Figura 3) 

(CORBELLINI, 2001).  
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A transmissão vertical tem sido a principal forma de disseminação do N. 

caninum em rebanhos bovinos (VOGEL et al., 2006). Tal observação tem sido 

comprovada, igualmente em: ovinos, caprinos, felinos e macacos (DAVIDSON et al., 

1999). Assim, o parasito pode persistir por vários anos no rebanho sem o 

envolvimento de um hospedeiro definitivo. Segundo DAVISON et al., (1999) as 

vacas infectadas são 3 a 7 vezes mais suscetíveis ao aborto que as vacas não 

infectadas, e também afirma que cerca de 78% a 95% dos bezerros nascidos de 

mães infectadas também se encontram infectados.  

Medidas de controle que visam diminuir a infectividade no rebanho devem ser 

preconizadas. A criteriosa introdução de novos animais deve ser finalizada mediante 

teste sorológico prévio, e apenas animais soronegativos deverão ser adquiridos e 

inseridos na propriedade.  

Outras estratégias de controle da neosporose em bovinos devem ser 

consideradas, tais como: exclusão de bezerradas nascidos de mães infectadas, 

troca de matrizes sabidamente sororeagentes, e nos casos de vacas de alto valor 

genético pode-se fazer transferência de embrião para receptoras negativas, a fim de 

evitar transmissão vertical (BJÖRKMAN & UGGLA, 1999).  

Segundo DUBEY (1999) não existe vacina para prevenir a ocorrência de 

abortos por Neospora caninum nos bovinos ou a eliminação de oocistos pelos cães. 

A imunoproteção vacinal é de 46% que por sua vez não garante imunidade eficiente 

a ponto de não impedir transmissão vertical do parasito (ROMERO et al., 2004;). 

Figura 3. Cão ingerindo membranas fetais após aborto de 
vaca leiteira. Fonte: Arquivo Pessoal. 
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Vacinas estão sendo testadas em várias partes do mundo, porém com resultados 

pouco satisfatórios (ANDERSON, 2000).  

Estudos sobre desenvolvimento de vacinas estão sendo realizados, e 

atualmente no Brasil já existe uma vacina comercial disponível no mercado. Essa é 

uma vacina inativada de N. caninum e foi avaliada em um estudo de campo no 

México que demonstrou eficiência de 46,2% na redução do índice geral de 

abortamentos. Essa vacina tem a capacidade de estimular não apenas a resposta 

humoral, mas também uma resposta mediada por células (BIELSA et al., 2004). 

WESTON et al., (2012) estudaram a eficácia da vacinação na prevenção da 

neosporose bovina em vacas de leite de fazendas situadas na Nova Zelândia com 

histórico prévio de aborto. Nesse trabalho observaram que a vacinação após a 

concepção impediu 61% de abortos em uma das cinco propriedades. Entretanto, a 

vacinação pode ter aumentado o risco de morte embrionária precoce nos demais 

animais do experimento.  

Devido à baixa imunogenicidade das vacinas, recomenda-se associação de 

medidas zoosanitárias para evitar a disseminação da neosporose (ANDREOTTI, 

2001).  

 

3.8 Tratamento 

 

 Ainda não há tratamento para bovinos que os torne livres da infecção por 

Neospora caninum, dessa forma o tratamento nessa espécie é ineficaz (FARIAS, 

2008). Estudos utilizando quimioterápicos antiprotozoários em bezerros infectados 

têm mostrado algum efeito na diminuição da disseminação do parasito no animal 

(DUBEY, 2003).   

Em cães o quanto mais cedo instituir terapêutica, melhora a condição clínica 

do paciente e, por conseguinte, o prognóstico. É recomendado o uso isolado ou 

associado de clindamicina (11-22mg/kg BID ou TID), sulfonamidas potencializadas 

(15mg/kg – BID ou TID) e pirimetamina (1mg/kg SID). O tratamento deve durar de 

duas a nove semanas, dependendo da resposta do paciente (NEVES et al., 2010). 

Como tratamento auxiliar é recomendada a administração de antiinflamatórios não-

esteróides (AINES), fisioterapia, acupuntura, auxílio à micção e a suplementação 
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com vitaminas do complexo B para suprir possíveis deficiências de ácido fólico 

(Barber, 1998).  

Estudos desenvolvidos por DUBEY & LINDSAY (1996) em camundongos 

infectados e tratados com sulfadiazina, demonstram uma eficiência em 90%. Os 

autores iniciaram a aplicação dessa droga três dias após a infecção por duas 

semanas. Também relataram que o tratamento com várias sulfonaminas associadas 

com inibidores de dihidrofolato redutase e timidilato sintetase foram eficientes contra 

neosporose. 

Em estudo de caso realizado por CROOKSHANKS et al., (2007) em filhotes 

de cão com miosite e polirradiculoneurite diagnosticados com neosporose e co-

infectado por Toxoplasma gondii, recomendou-se o tratamento inicial com 

sulfadiazina associado à trimetoprim na dose de 15-30 mg/kg, VO, BID. Contudo o 

grau de sucesso desse tratamento é normalmente baixo, embora existam relatos de 

resolução completa dos sinais de neosporose em cão adulto com administração 

combinada de 1 mg/kg, VO, SID de pirimetamina e 20 mg/kg, VO, BID de 

sulfadoxina durante 30 dias (PAIXÃO, 2004; NEVES, 2010). 
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4.0 MATERIAL E MÉTODOS  

 

4.1 Área de Estudo  

 

Foram avaliados cães da área urbana do município de Cruz das Almas, 

Bahia.  

O Município de Cruz das Almas está localizado na Região do Recôncavo da 

Bahia. Possui uma população de 63,299 habitantes (Censo IBGE/2013) e uma área 

total de 150,903 km², conforme Figura 4 abaixo: 

 

. 

 

 

 

 

 

Figura 4. Localização geográfica do município de Cruz das Almas - BA em 
Vermelho.  
Fonte:http://www.brasilfazendas.com.br/mapas/mapas_arquivos/mapa_rec
oncsul.gif 
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4.2 Amostras 

 

Foram colhidas amostras de sangue de 100 cães, de ambos os sexos, 

domiciliados e residentes na cidade de Cruz das Almas-BA, provenientes de 

diferentes bairros da cidade (Tabela 1).  

 

 
 
 

 
 

Bairros Frequência 
 N (%) 

Ana Lúcia 13 28,26% 

Centro 02 4,34% 

Inocoop 20 43,47% 

Suzana 03 6,52% 

Tabela 06 13,04% 

Miradouro 02 4,34% 

TOTAL 46 100% 

 

As amostras de sangue foram colhidas através de punção das veias cefálica ou 

jugular (Figura 5), acondicionadas em tubos sem anticoagulante, identificados 

individualmente e levadas sob refrigeração ao Laboratório de Bioquímica e 

Imunologia Veterinária, da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. As 

amostras foram centrifugadas, e o soro acondicionado em tubos tipo eppendorf a     

20ºC negativos para posterior análise sorológica.  

 

 

 

Figura 5. Coleta de sangue por 
punção da veia jugular de um cão. 
Fonte: Arquivo pessoal. 

Tabela 1. Freqüência de anticorpos IgG 
anti-N. caninum, pela técnica de 
imunofluorescência indireta, em cães 
domiciliados e positivos, provenientes de 
diferentes bairros, no município de Cruz 
das Almas, Estado da Bahia. 
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4.3 Cultivo de Neospora caninum  

 

Taquizoítos de N. caninum da cepa NC-Bahia (GONDIM et al., 2001) foram 

mantidos em células Vero, com trocas regulares de meio RPMI enriquecido com 

10% de soro fetal bovino, a cada 48 horas. Os parasitas foram purificados, quando a 

monocamada apresentou um efeito citopático de 90%, utilizando-se filtros seringa de 

5,0 μm, quando foram utilizados para sensibilização das lâminas.  

 

4.4 Preparo de lâminas de IFI 

 

O parasito purificado foi diluído para uma concentração final de 700 a 1000 

taq/µl em PBS.  Em seguida foram depositados 10 µl, desta solução, em cada poço 

demarcados na lâmina de imunofluorescência (Figura 6). As lâminas contendo a 

solução descrita foram incubados a 37ºC em estufa até secagem total. As lâminas 

foram enroladas em papel alumínio e conservadas a -20ºC até o uso das mesmas 

para o teste.  

 

 

  

 

4.5 Reação de imunofluorescência indireta (IFI) 

 

A detecção de anticorpos foi feita utilizando-se a técnica descrita segundo 

DUBEY  et al., (1988) . A diluição utilizada dos soros foi a de 1:50. Em seguida os 

soros diluídos foram adicionados à lâmina previamente fixada com taquizoítos como 

descrito acima. 

Foi adicionado 10 µl do soro diluído em cada poço da lâmina. Foram 

utilizados soros controles (positivo e negativo) em cada lâmina em igual quantidade. 

Controle 

(+) 

Controle (-) 

Amostra 

Figura 6. Desenho esquemático da lâmina de Imunofluorescência Indireta com 12 

poços. Fonte: Arquivo pessoal. 
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As lâminas foram incubadas por 40 minutos em câmara úmida a 37 ºC. 

Posteriormente, foram lavadas 2 vezes por 5 minutos em PBS (pH 7,2). Depois de 

secas, foi adicionado 10 µl do conjugado anti-IgG a canino (sheep anti dog igG®) na 

diluição de 1:400 em PBS-azul de Evans (0,005%) e as lâminas foram, então 

incubadas em estufa a 37ºC, em câmara úmida, durante 40 minutos. Novamente as 

lâminas foram lavadas duas vezes com PBS, durante 5 minutos cada vez. Logo 

após a secagem das lâminas, em temperatura ambiente, procedeu-se a sua 

montagem com glicerina-PBS (80%) tamponada e lamínula. As lâminas foram 

examinadas em microscópio equipado com luz fluorescente, objetiva de 40x 

(Olympus CKX 41). 

Em todas as lâminas examinadas foram adicionados controles positivos e 

negativos, constituídos por amostras de soro de cães previamente examinados por 

IFI, provenientes do banco de soro do Laboratório de Bioquímica e Imunologia 

Veterinária da UFRB. A reação foi considerada positiva quando se observou 

fluorescência periférica total em mais de 50% dos taquizoítos presentes na lâmina 

(DUBEY et al., 1988b). 

 

 

 

 

4.6 Questionário Epidemiológico 

 

Foram aplicados questionários epidemiológicos (Apêndice A) para todos os 

animais utilizados no estudo. A aplicação do inquérito epidemiológico foi realizada 

diretamente com os proprietários ou responsáveis. Os questionários foram 

catalogados conforme a numeração do soro correspondente para posterior análise.  

Figura 7. Reação de Imunofluorescência 
indireta com positividade para anticorpos 
contra N. caninum em soro canino diluído a 
1:50. Aumento de 1000x. OLIVEIRA, (2004). 
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5.0 RESULTADOS 

 

5.1 – Reações de imunofluorescência indireta (IFI) 

 

Do total de 100 soros caninos examinados 46% (46/100) foram positivos, com 

títulos de 1:50 (Figura 8). Os resultados da sorologia foram relacionados com a 

idade, sexo, raça, dieta e acesso à rua.  

 

 

 

 

5.2 Avaliação dos questionários epidemiológicos 

 

A partir das informações colhidas pelo questionário epidemiológico, 

constatou-se que os cães do estudo apresentaram idade média de 

aproximadamente 4 anos (de 2 meses a 15 anos). Outra característica observada 

nestes animais foi que 43,48% eram cães sem raça definida (Tabela 2). 

 

 

 

 

 

 

 

Soropositivo

Soronegativo

46% 

54% 

TOTAL DE ANIMAIS = 100 

Figura 8. Resultado da reação de imunofluorescência indireta para 
Neospora caninum. 
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Raças Frequência 

 N (%) 

Animais com raça definida 26 56,52 

Animais sem raça definida 20 43,48 

TOTAL 46 100% 

 

Quando se correlaciona o tipo da dieta dos animais positivos verifica-se que 

28,26% dos animais consomem apenas ração, 36,95% dos animais consomem 

comida caseira e 34,78% dos animais recebem dieta mista (Figura 9).  

 

 

 

 

 

 

O estudo epidemiológico aponta que 80,4% dos cães positivos tinham acesso 

à rua, com ou sem guia. Os resultados da variável gênero analisados no estudo 

epidemiológico, indicam que a proporção de fêmeas sororeagentes é dominante em 

60,87% (29/46) dos animais em relação à de machos 39,13% (18/46). 

 

 

 

39,26% 

36,95% 

34,78% 

Ração

Comida caseira

Mista

Tabela 2. Freqüência de anticorpos IgG anti-Neospora 
caninum, pela técnica de imunofluorescência indireta, em 
cães domiciliados e positivos de diferentes raças e sem raça 
definida, no município de Cruz das Almas, Estado da Bahia. 

Figura 9. Frequência de cães soropositivos pela técnica de RIFI quanto à 
variável alimentação, no período de Dezembro de 2013 a Fevereiro de 2014, na 
cidade de Cruz das Almas – BA. 
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6.0 DISCUSSÃO  

 

Alguns estudos foram feitos para determinar a presença de anticorpos anti-

Neospora caninum em cães no Brasil. Nesse estudo foi observado uma positividade 

de 46% (46/100) das amostras analisadas. Esses valores são semelhantes aos 

encontrados por TEXEIRA et al., (2006) e BENETTI et al., (2008) que encontraram 

uma taxa de 45% de positividade entre os cães capturados pelo Centro de controle 

de Zoonoses de São Luís (MA) e naqueles domiciliados na cidade de Cuiabá (MT) 

respectivamente.  

Entretanto os valores encontrados no presente estudo, superam os 

encontrados por BOAVENTURA et al., (2008) e FERNANDES et al., (2004) em 

estudos de prevalência em cães procedentes de áreas urbanas das cidades de 

Goiânia (GO) com 32,9% (65/197) e Uberlândia (MG) com 32% (96/300) 

respectivamente.  

Estudos de prevalência realizados no Estado da Bahia em cães provenientes 

de área urbana das cidades de Ilhéus e Salvador – Lauro de Freitas, foram 

identificados pela técnica de Imunofluorescência indireta e a soropositividade 

identificada em 11,8% (19/161) por MAGALHÃES et al., (2009) e 12,1% (50/415)por 

JESUS, et al. (2007) respectivamente.  

Em Aracaju (SE), estudando a prevalência de infecção por N. caninum em 

cães errantes e domiciliados em abrigos de uma associação de proteção animal, 

MELO et al.(2003) observaram uma prevalência de 68,37% de cães soropositivos 

para N. caninum. 

Ainda que os resultados comparados com a literatura pareçam semelhantes, 

eles sempre devem ser confrontados com cautela, dadas as diferenças observadas 

no tipo de teste sorológico empregado, no ponto de corte, na origem e no número de 

animais amostrados. A soropositividade verificada nos animais que tinham acesso a 

rua foi quatro vezes maior em relação àqueles que não saiam da residência. 

Demonstra-se assim, que na população canina, a influência da condição de sua vida 

são fatores de risco à infecção, visto que é maior a chance de exposição dos 

animais que tem livre acesso a rua com outros hospedeiros, e à carne e vísceras 

contaminadas e oocistos esporulados ou cistos teciduais do que aqueles cães com 

acesso restrito a rua (OLIVEIRA, 2004). 



25 

 

Analisando a variável alimentação, neste estudo foram observadas diferentes 

frequências de anticorpos de N. caninum em cães que eram alimentados com ração 

comercial (39,26%) em relação aos que se alimentaram com comida caseira 

(36,95%) ou dieta mista (ração + comida caseira) (34,78%), indicando pouca 

variação dos títulos nessa variável com a presença de anticorpos. Entretanto, 

quando se considera a positividade com utilização de alimento caseiro verifica-se 

uma positividade de 71,7%. Os autores CAÑON-FRANCO et al (2003) e BENETTI et 

al., (2008) não obtiveram associação positiva da ocorrência de anticorpos e o tipo de 

alimentação oferecida aos animais, utilizando a mesma técnica de diagnóstico 

empregada no presente trabalha (TEXEIRA, 2010). 

Os resultados encontrados no presente estudo, em relação à idade dos 

animais demonstram que a infecção por N. caninum ocorreu com maior frequencia 

em animais maiores que 1 ano. WANHA et al. (2005) também observaram que o 

crescimento dos níveis de anticorpos  aumentam com a idade dos cães, fato este 

que evidencia a importância da transmissão pós natal em cães.  

Em relação aos gêneros analisados no estudo epidemiológico, indicam que a 

proporção de fêmeas sororeagentes é dominante 60,87% (29/46) dos animais 

estudados em relação à de machos 39,13% (18/46), entretanto, acredita-se que 

cães de ambos os sexos são expostos aos mesmos fatores de riscos. Em trabalhos 

na Argentina (BASSO et al., 2001) e Uberlândia (FERNANDES et al., 2004) 

observaram que as variáveis gênero e raça dos cães não tinham associação com a 

ocorrência de N. caninum. A divergência da variável gênero com os resultados 

desse estudo pode ser em decorrência do tamanho amostral empregado, 

necessitando, portanto, de uma avaliação mais abrangente.  

Em estudo realizado em Goiânia por FERNANDES et al., (2004), com cães de 

área urbana também não se observou diferença entre gênero dos animais. Foram 

analisadas 197 amostras de cães pela técnica de IFI, com ponto de corte 1:50. 
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7.0 CONCLUSÃO 

 

Os resultados deste estudo de levantamento sorológico de anticorpos anti-N. 

caninum em cães de Cruz das Almas (BA) indicam alta positividade de cães 

domiciliados. Desta forma, os médicos veterinários da região devem ser alertados 

sobre a presença deste agente em cães com sintomatologia nervosa. Diante disso, 

conclui-se que o parasito está presente na região e que a utilização de comida 

caseira foi um importante fator de risco para os animais. 
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9.0 APÊNDICE A 

 

NEOSPOROSE  

Inquérito Epidemiológico  

 

DATA DE COLETA: ___/___/___   Nº AMOSTRA:  

 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DO CASO:  

 

Nome:    Idade:    Raça:    Sexo:  

Proprietário:                    Telefone:  

Endereço: 

Procedência:  (  ) adoção (CCZ)*  (   ) criador/canil  (   ) domiciliado 

*Foi capturado há quanto tempo: _________________________________________________________ 

 

 

2. INFORMAÇÃO CLÍNICA:  

 

 Data de início de sinais:  

 Início insidioso:    Inicio súbito:  

 Sinais predominantes:  

      

(  ) Incontinência urinária e fecal      (  ) Miosite   (  ) Febre   

(  ) Flacidez/atrofia muscular   (  ) Cegueira   (  ) Anorexia 

(  ) Dificuldade na deglutição   (  ) Convulsões   (  ) Outros: _____________________ 

 

Há conhecimento de cães com sinais idênticos? Qual (s)? (  )N (  ) S_______________________________ 

_____________________________________________________________________________________ 

 

3. INFORMAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA  
 

O animal viajou/ausentou-se da residência há 2 semanas que antecedeu o início dos sinais?  

(  )N  (  )S, para onde? _______________________________________________________________________ 

 

Ambiente:  (  ) Casa* (  ) pátio cimentado (  ) pátio gramado/terra*         (  ) apartamento 

Passeios na rua: (  ) nunca  (  ) eventualmente (  ) com frequência   qual? ______________ 

(  ) Passeio livre (sem guia)  (  ) passeio restrito – com guia  (  ) misto 

Convive com outros animais? (  ) N  (  ) S  Quais? ________________________________________________ 

Relação de parentesco com outros cães do ambiente? (  ) N  (  ) S (especificar  no item 4.) 

Limpeza do ambiente e recolhimento das fezes?   

(  )nunca (  ) mensal  (  ) semanal (  ) diário  (  ) outra __________________________________________________ 

Existe área alagadiça que o animal tem acesso? (  ) N  (  ) S 

Há reserva de mata/cerrado que o animal tem acesso? (  ) N  (  ) S 

*Presença de gatos de rua? (  )N  (  )S 

Tem acesso ao comedouro/bebedouro? (  )N  (  )S 

*Presença de galinhas/aves? (  ) N (  ) S  

Tem acesso ao comedouro/bebedouro? (  )N  (  )S 

 

 

Alimentação: Principal dieta - (   ) ração (   ) comida caseira*   (  ) mista** 

*alimentos utilizados: __________________________________________________________________________ 

** com que frequência é oferecida comida caseira: __________________________________________________ 

Acesso a água:  

(  ) Água empoçada   (  ) Cocho de outros animais    (  ) Bebedouro 

Qualidade da água:  

(  ) Potável    (  ) Mineral    (  ) Poço    

 



37 

 

 

Gestação, parto e peri-parto:  

Se fêmea, já ficou gestante alguma vez? (  ) N  (  )S 

Notou-se alguma alteração nos filhotes? Qual(s)?(  ) N  (  )S ____________________________________________ 

Idade ao primeiro parto:  

Histórico de aborto? (  ) N  (  ) S  

Apresenta cio recorrente? (  ) N  (  ) S 

Frequência de natimorto:  

O Filhote mamou o colostro? Quanto tempo? (  ) N  (  ) S _____________________________________________ 

 

Vermifugação: (  ) nunca   (  ) atrasado*  (  ) em dia* 

*Com que frequência, e qual produto/remédio utilizado? ______________________________________________ 

 

Outras informações:  

 

Doenças recentes: (  ) N  (  ) S* 

*Qual tratamento utilizado: ___________________________________________________________________ 

Histórico de Traumatismo?  (  ) N  (  ) S Qual região?_________________________________________________ 

 

 

4. INFORMAÇÃO ADICIONAL 

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 


